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 RESUMO 
 Esse estudo vai mostrar como a Edu-

cação Física é importante para as crianças da 
educação infantil, e muito importante como 
motivação educacional, pois elas estão viven-
ciando a fase lúdica e é possível explorar mais 
o trabalho com a psicomotricidade nessa fase, 
para que elas se desenvolvam nos aspectos 
cognitivos e sociais com mais facilidade. As 
crianças já trazem de casa um desejo a mais 
pelas aulas de educação física, porque nessa 
fase elas querem brincar e acreditam que a 
educação física é mais brincadeira que exer-
cícios para desenvolver aspectos cognitivos e 
sociais. O professor precisa ser flexível para 
lidar com essa faixa etária e, mostras às crian-
ças a importância dessa disciplina, pois a edu-
cação física relaciona elementos de coordena-
ção motora e explora a ludicidade, tornando 
as aulas mais agradáveis. Para isso estuda-
mos autores como: AMARAL (2009); MULLER 
(2005); CARVALHO (2008), entre outros, que 
nos mostram que as aulas de educação físi-
ca são muito importantes para o aprendizado 
das crianças. 

 Palavras- chave: Educação Física; 
Conscientização; Ludicidade; Psicomotricida-
de.  

  
ABSTRACT 
 This study will show how Physical Edu-

cation is important for children in early chil-
dhood education, as they are experiencing 
the playful phase and it is possible to explo-
re more the work with psychomotricity in this 
phase, so that they develop in the cognitive 
and social aspects more easily.  Children alre-
ady bring from home an extra desire for phy-
sical education classes, because at this stage 
they want to play and believe that physical 
education is more fun than exercises to deve-
lop cognitive and social aspects. The teacher 
needs to be flexible to deal with this age group 
and shows children the importance of this dis-
cipline, as physical education relates elements 
of motor coordination and explores playful-
ness, making classes more enjoyable. For this, 
we studied authors such as: AMARAL (2009); 
MULLER (2005); CARVALHO (2008), among 
others, who show us that physical education 
classes are very important for children's lear-
ning. 

Keywords: Physical Education; Aware-
ness; Playfulness; Psychomotricity Education. 

 1 INTRODUÇÃO 
           A criança tem muita facilidade 

com o trabalho de forma lúdica, e sabemos 
que a ludicidade traz muitos benefícios para 
a aprendizagem de diversas habilidades, pois 
melhora o desempenho motor e cognitivo das 
crianças, em sala de aula ou fora dela, auxi-
liando o trabalho do professor. 

 Utilizar a educação física para motivar 
a aprendizagem também é muito enrique-
cedor, por ser uma aprendizagem prazerosa 
que contém atividades do seu próprio univer-
so e de seu interesse. 

         Por meio de jogos e brincadeiras, 
a criança mostra sua capacidade de aprender, 
porque coloca seu corpo em movimento e 
interage com outras crianças, começa a des-
cobrir seus limites, valorizando seu corpo e 
superando desafios e assim motivando múlti-
plas aprendizagens. 

         Com as atividades lúdicas a criança 
consegue demonstrar mais seus sentimentos, 
seus anseios, suas angústias e cabe ao profes-
sor de educação física observar esses sinais 
para que possa trabalhar com seus alunos, 
ajudando-os a compreender seus sentimen-
tos e a desenvolverem a aprendizagem signi-
ficativa. 

No entanto, a educação física é, muitas 
vezes, considerada apenas como uma forma 
de lazer, brincadeira, sendo pouco valorizada 
na escola para crianças nessa faixa etária. 

É necessária a presença das brincadei-
ras em qualquer fase da vida de crianças e 
adolescentes e também na de adultos. Brincar 
não é coisa apenas de crianças pequenas, erra 
a escola ao fragmentar sua ação, dividindo o 
mundo em lados opostos: de um lado o jogo 
da brincadeira, do sonho, da fantasia e do ou-
tro, o mundo sério do trabalho e do estudo. 

Independente do tipo de vida que se 
leve, todos adultos, jovens e crianças preci-
sam        da brincadeira e de alguma forma de 
jogo, sonho e fantasia para viver. As escolas 
precisam reconhecer o lúdico e sua impor-
tância enquanto fator de desenvolvimento da 
criança. 

Na escola o educador é mediador do 
processo ensinoaprendizagem, devendo criar 
na sala de aula um cantinho com alguns brin-
quedos e materiais para brincadeiras. Na ver-
dade qualquer sala de aula disponível é apro-
priada para as crianças brincarem. 

No período de escolaridade o aluno 
frequenta diferentes salas de aulas onde se 
tem um processo de ensino já bem definido 
por professores e diretores, instituído pelos 
parâmetros que regem o ensino nacional, 
mas precisamos abordar um novo sistema 
que vem acrescentando algo importante nas 
escolas. 

A utilização de brincadeiras e ativida-
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des recreativas com os conteúdos a serem 
aplicados, pode ser feita de maneira simples 
e pedagógica, basta adquirir um pouco do 
conhecimento sobre a metodologia lúdica, 
pois o lúdico que são os jogos, brinquedos e 
divertimentos, auxiliam no desenvolvimento 
das atividades. Concluise assim que o lúdico é 
então um processo de diversão que pode ser 
aliado a conteúdos e metodologias de ensino 
nas salas de aulas ou em qualquer outro es-
tabelecimento que necessite transparecer as-
suntos e debater questões de interesse geral. 

A recreação e o lúdico são grandes fer-
ramentas para aliar o que se deve fazer ao que 
se gosta de fazer. Para percebermos ainda 
mais a importância do lúdico em sala de aula, 
os resultados do processo ensino-aprendiza-
gem são satisfatórios quando existe prazer no 
que se está fazendo, quando disciplinas esco-
lares passam a ser divertidas e não mais aque-
le "bicho de sete cabeças" que as crianças e 
adolescentes rejeitam, cumprindo as normas 
porque dizem que o estudo é importante. 

 
Crianças gostam de descobrir o novo e 

gostam de brincar, e ainda, gostam de diver-
tir-se, por isso é importante que os professo-
res elaborem projetos lúdicos como a brique-
doteca e os cantinhos lúdicos em sala de aula, 
transformando as salas de aula num lugar de 
alegria e aprendizado, pois o ensino só se tor-
na importante quando este existe. 

As atividades lúdicas devem fazer parte 
do cotidiano das crianças na pré-escola uma 
vez que a brincadeira é uma atividade educa-
tiva essencial que faz parte da infância e deve 
ser levada para dentro da sala de aula. 

Assim, a prática de cantinhos diversifi-
cados na sala de aula é de essencial importân-
cia para o bom desenvolvimento da criança, 
pois os alunos terão a oportunidade de estu-
dar em um ambiente propício para desenvol-
ver suas habilidades de uma maneira praze-
rosa e lúdica. 

Para Kramer: 
 Organizar a sala em áreas é, então, 

muito importante, pois favorece a movimen-
tação das crianças e a sua participação em 
atividades que venham ao encontro de seus 
interesses. Essa divisão atende, ainda, à pró-
pria diversidade das ações das crianças, que, 
em geral, alternam seu engajamento, em mo-
mentos diversos, na busca de satisfação de 
suas necessidades de desenvolvimento e co-
nhecimento. (KRAMER, 2006, p.76). 

 Com a variação da estrutura das car-
teiras na sala de aula é possível criar espaços 
de convivência riquíssimos para as crianças. O 
docente pode organizar cerca de cinco a seis 
cantos com atividades diferenciadas. 

Inicialmente, faz-se necessário que o 
educador esclareça aos alunos as mudanças, 
explicando como será o desdobramento das 

atividades nos cantinhos, devendo deixar cla-
ro que a criança poderá ter autonomia para 
escolher as atividades, mas que ela não pode-
rá ficar em apenas um canto, pois é necessário 
oportunizar que todos conheçam as diferen-
tes atividades dos cantinhos e para tal uma 
sugestão interessante é fazer um esquema de 
rodízio de modo que todos possam desfrutar 
de todos os cantos, garantindo o sucesso das 
atividades lúdicas. 

A criança mediante a brincadeira mos-
tra as experiências que traz e compartilha das 
mesmas com os colegas enquanto vivenciam 
o “faz de conta”, brincam naturalmente atra-
vés de um processo de desenvolvimento para 
descobrir o seu ambiente, para aprender so-
bre o que acontece e porque as coisas aconte-
cem e prioritariamente para se divertir. 

Assim, acredita-se que a brincadeira é 
a ferramenta mais valiosa para a aprendiza-
gem. Conforme Horn (2004, p.70): “O ato de 
brincar é tanto processo como modo; por con-
seguinte, qualquer coisa pode ser realizada de 
maneira lúdica.” 

Entende-se que o educador deve opor-
tunizar a brincadeira de forma lúdica para 
seus  alunos, estimulá-los para que se torne 
uma atividade prazeroza, pois o ato de brin-
car é uma atividade importante no processo 
de desenvolvimento da criança. 

Na construção do conhecimento faz-se 
necessário a presença das atividades lúdicas, 
fazendo parte da construção de conteúdo es-
pecífica para as crianças da Educação Infantil, 
uma vez que a brincadeira é uma atividade 
educativa essencial e que faz parte da infân-
cia. É mediante as brincadeiras que as ativida-
des propiciam a vivência de diversas emoções 
e pensamentos. 

 
 2	 EDUCAÇÃO FÍSICA X PSICOMO-

TRICIDADE  
 A psicomotricidade é de suma impor-

tância para os movimentos do nosso corpo, 
pois com ela é possível aperfeiçoar esses mo-
vimentos, visando relacioná-la com a mente 
e a afetividade. Com ela podemos fazer tam-
bém uma reeducação dos movimentos e usá-
-la como tratamento terapêutico, pois ajuda 
com as crianças que têm problemas como 
deficiências, transtornos ou atrasos no desen-
volvimento. 

Associada à Educação Física, ela é im-
portante para a formação social das crianças 
quando utilizada por meio de jogos e brinca-
deiras, nos quais as crianças interagem e so-
cializam-se. 

Essas atividades melhoram o desenvol-
vimento corporal das crianças, melhorando 
também a aprendizagem, porque aprendem 
por meio das brincadeiras e jogos. 

A psicomotricidade e a educação física 
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juntas trabalham o esquema corporal, a late-
ralidade, a coordenação motora, a estrutura-
ção espacial e a temporal. 

  
2.1 BENEFÍCIOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
 Qualquer atividade física é muito im-

portante para as crianças e para os adultos, 
quanto mais cedo deixarmos isso claro para 
as crianças, melhor elas aproveitarão essa dis-
ciplina na escola, principalmente na educação 
infantil. 

Com a educação física as crianças de-
senvolvem o lado físico, social e emocional, 
pois a educação física ajuda na disciplina, 
mostrando a elas que para viver em socieda-
de é preciso respeitar tanto as pessoas como 
as regras. 

Ela também é responsável pelo traba-
lho em equipe, porque precisamos do outro 
em muitas situações e, por meio do contato 
com outras crianças as relações tornam-se 
mais ricas e elas são capazes de ser solidárias 
umas com as outras, percebendo o quão im-
portante é esse trabalho em equipe. 

A educação física desenvolve ainda a 
personalidade, pois mexe com a autoestima, 
o caráter e a confiança da criança, e, também 
ajuda no desenvolvimento físico e motor, pois 
a prática de atividades físicas torna a pessoa 
mais saudável.  

Na educação física as crianças apren-
dem seus limites, aprendem a se expressar e 
a interagir com as outras. 

O profissional da educação física é 
muito importante para as crianças, pois é ele 
quem vai incentivá-las a praticarem as ativi-
dades físicas e se ele fizer isso com carinho e 
profissionalismo elas não só vão adorar as au-
las como também a aprendizagem será mais 
prazerosa. 

Quando o profissional da educação fí-
sica faz uso das diversas linguagens em suas 
aulas, ajustando-as à aprendizagem, as crian-
ças aprendem com mais facilidade, porque 
por meio da expressão corporal, da música, 
do desenho, entre outras linguagens, a crian-
ça desempenha essas atividades com prazer. 

 
Muller (2005, p. 18) diz que, de acordo 

com a Constituição Federal: 
 ...quanto à responsabilidade do pro-

fessor como pessoa, podemos trazer o artigo 
18 que preconiza como “dever de todos velar 
pela dignidade da criança e do adolescente, 
pondoos a salva de qualquer tratamento de-
sumano, violento, aterrorizante, vexatório ou 
constrangedor”. 

  
E, a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional de 1996 cita que: 

“A educação física, integrada à propos-
ta pedagógica da escola, é componente obri-
gatório na Educação Básica”. 

Dessa forma, entendemos que a edu-
cação física é parte importantíssima para o 
desenvolvimento das crianças da educação 
infantil. 

  
2.2 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA  
 É evidente que o professor de educa-

ção física precisa ter o conhecimento teórico, 
mas ele só, não é o suficiente para que ele 
aplique esse conhecimento no dia a dia esco-
lar. Ele tem que refletir a respeito dos objeti-
vos que deseja alcançar e quais conteúdos irá 
utilizar para isso, bem como saber quais for-
mas de abordagens metodológicas usar. 

O futuro professor precisa aprender a 
questionar o conteúdo que irá ensinar e ver 
se o mesmo está de acordo com a realidade 
de sua turma, pois a educação física não se re-
sume a meros exercícios físicos ou jogos em 
geral. 

O esporte é muito importante, princi-
palmente porque as crianças gostam muito 
dos jogos, mas o professor precisa ter didáti-
ca para ensinar, mostrando as regras que elas 
têm que seguir, o respeito que precisam ter 
com os colegas, entre outras coisas. 

O profissional de educação física deve 
ser capaz de transformar o esporte em ativi-
dades didáticas que desenvolverão várias ha-
bilidades em seus alunos, tornando-os mais 
seguros. 

    
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Após essa pesquisa, percebemos o 

quão é importante integrar a educação física 
com a educação infantil, pois as crianças des-
sa faixa etária precisam entender a importân-
cia que essa disciplina tem para a vida adulta, 
mostrando a elas que não devem se tornar 
adultos sedentários e também a sua impor-
tância motivacional e como impacta na infân-
cia e em toda trajetória do ser humano 

De acordo com Julian de Ajuriaguerra, 
médico de origem basca, formado na França e 
radicado durante muito tempo na Suíça, mun-
dialmente reconhecido pelos seus trabalhos 
no âmbito da neurofisiologia, da neuropato-
logia e, fundamentalmente, no campo que in-
teressa mais à teoria da psicomotricidade, a 
criança é o seu corpo. A evolução da criança é 
sinônimo de consciencialização e de conheci-
mento cada vez mais profundos do seu corpo, 
ou seja, do seu eu total. É com o corpo, diz-
-nos este autor, que a criança elabora todas as 
suas experiências vitais e organiza a sua per-
sonalidade única, total e evolutiva. 

É necessário desde cedo mostrar que 
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as atividades físicas significam saúde em pri-
meiro lugar, e que esse aprendizado possibi-
litará a elas o contato e o respeito com outras 
crianças, o aprendizado significativo, o respei-
to às regras, entre outras coisas que aprende-
rão. 

No entanto, sabemos que ainda exis-
tem alguns obstáculos nas escolas para que 
essa disciplina possa ser desenvolvida com 
maestria, mas não podemos desistir frente a 
esses obstáculos e é aí que entra a criatividade 
e a didática do profissional da educação física. 
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